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Faro, Sabado 8 de Novembro de 1913 

Possuidor duma avultada fortuna, superior a cem coutos, faleceu com testamento e, num rasgo dé profundo amor pelos infelizes, deixou o seu nome 
ligado á liistoriá da beneficencia de Faro. Eis a razão por que o «Heraldo», no cumprimento dum imperioso dever, lhe vem prestar esta homenagem, 

No turbilhonar incessante e ir¬ 
redutível do tempo, o que é a vi-, 
da? o que são as vaidades? o que 
é a riqueza? 

Uma quimera apenas, que o pro- 
prio tempo esvae. Tudo morre, co¬ 
mo’nasce. 

O ser humano entra na grande 
arena do movimento, ahi se paten¬ 
teia suigeneris e, depois de degla- 
diar-se, é afinal prostrado para to¬ 
do o sempre no insondável abismo 
do esquecimento Entra-se na vida 
sofrendo e fazendo sofrer. Vive-se 
a vida fugaz, delimitada e aniquilan- 
te e, por tim, tudo desaparece ao 
minimo sopro da adversidade. 

E’ esta a grande lei, lei eterna e 
imutável, pela qual se regulam os 
seres. 

O vasto, o complexo saber do 
homem, penetrando e perscrutan¬ 
do o seu intimo, não viu ainda que 
pudesse dar á engrenagem, que o 
sustenta e vitalisa, o atrito inapre¬ 
ciável do trabalho perpetuo. 

As sua conceções são geniaes, os 
seus estudos aturados são dignifi- 
cadores da sua elevada situação na 
escala zoologica e da sua portento¬ 
sa mentalidade, mas tudo isso na¬ 
da é, quando tomado em linha de 
conta, no calculo dos benefícios al¬ 

cançados e atinentes a resguardar 
a vida, perante os inúmeros e va¬ 
riados, horríficos e desconexos fau¬ 
tores da sua depredação. 

O homem nasce, vive e morre. 
As condições do seu nascimento, 

houve um passado em que tiveram 
grande peso na consideração social 
que lhe seria devida. 

Ainda hoje, no meio em que vi¬ 
vemos e quando por toda a parte 
ecôa o brado ingente da confrater- 
nisação universal, ainda hoje, dize¬ 
mos nós, o nascimento impéra na 
vida dos seres, como que a dar-lhes 
uma estrela que os norteie. O filho 
do capitalista, tornado pária, não 
admite a existência do sofrimento 
pela privação, e isso é motivo sufi¬ 
ciente para que a sociedade, vicio¬ 
sa e impostora, pretenciosa e sub¬ 
missa, o sustente em plinto eleva¬ 
do e o adore. 

O proletário, esse, nascendo pa¬ 
ra a miséria, porque de privações 
lhe rodeiam o nascimento, só tem 
que amaldiçoar o mundo, quando 
para ele queira olhar pelo prisma 
limpido das conveniências e dos 
confortos. 

Bem sabemos que o apodarão 
de desvairado e revoltado, insofri¬ 
do e injusto, mas isso é o menos, 
pois sempre houve valores taxados 
como prejudiciais, quando, viven¬ 
do-se da miséria alheia, se procura 
dar uma explicação mal-fundada da 
sua existência. 

A vida, para o maior numero, é 
uma sequencia de factos sem liga¬ 
ção alguma e só destinados a pre¬ 
encher a sucessão dos anos. 

O indivíduo vive por viver, por¬ 
que assim o lançaram no mundo e 
não tem a força precisa e inerente 
para se eliminar. 

Não que fizesse falta, pois se 
diz, e com verdade, que ninguém 
faz falta neste mundo, mas porque 
deixaria um vacuo, que em sua sa¬ 
bedoria economica logo poderia cal¬ 
cular que viesse a ser preenchido 
por outrem que menos valesse. 

Sim, porque o homem em nada 
pensará a não ser no seu egoismo, 
no seu saber, no seu predomínio 
sobre os semelhantes. 

Daqui nasce a ideia primaria da 
luta sem tréguas, que o envolve e 
arrasta, por vezes infrutífera e in- 
gloriosamente, por toda a vida. 

Como a aguia se alteia no espa¬ 
ço imenso e infinito, assim a alma 
do homem, fingindo ingnorar a 
sentença soberana da sua finalida¬ 
de, esvoaça, com o desejo ou an¬ 
da de alcançar uma situação que 
a desvaneça, a situação da sua 
fraqueza e da sua vaidade. 

Não trepida, para isso, de ar¬ 
rastar com os maiores obstácu¬ 
los, que são e serão sempre a van¬ 
gloria do seu modo de ver, do 
seu pretencioso amor proprio. 

O homem vive pelas dificulda¬ 
des que encontra no decorrer da 
vida. A vida, sem a luta que dia a 
dia se sucede, desabrochando no 
sorrir da vitoria ou rojando-se 
com a vergonha da mais submis¬ 
sa humildade, não seria vida. 

Viver a vida dos inúteis é o ani-. 
quilamento na sua fase inicial. 

Não se compadece, pois, com 
o nosso modo de ver e com os 
preceitos mais rudimentares da 
sã doutrina, que aceita o homem 
arremessado ao meio em que vi¬ 
ve, para ahi patentear o que é e 
o que vale, a opinião dos que sen- 
tenceiam a condenação mais de¬ 
sapiedada e despótica a todos aque¬ 
les que teem uma norma de proce¬ 
der diferente da sua. 

Não pode ser que assim se jul¬ 
gue com propriedade/pois nada ha 
mais falivel que o critério do julga¬ 
dor, quando, como no caso sujeito, 
mede pela sua craveira o modo de 
ser do seu semelhante. 

Cada um vive a seu modo e nin¬ 
guém melhor que o proprio indivi 
duo terá a capacidade de pesar as 
causas que o determinaram. Pode 
mesmo ser que olhando-nos, livre e 
desimpedida a estrada, o viandante 
se encontre por mais dum titulo 
impedido de a trilhar, quer tire de 
si diretamente a causa, quer por 
obstáculos imediatos á sua perce¬ 
ção e avanço. 

Não queiramos, portanto, jamais 
julgar levianamente as ações de 
quem quer que seja, muito menos 
se factos ha que nos inibem de o 
fazer com a serenidade e correção 
devidas á Sociedade em que vi¬ 
vemos. Mesmo porque as aprecia¬ 
ções que se fazem, podem antes, 
quando revestidas de censura, de¬ 
por contra quem não tem a mode¬ 
ração nas arguições que expende. 

ÍNão que seja nosso intuito pou¬ 
par de mais ou de menos graves 
censuras aqueles que teem. meios 

fáceis para degladiar-se e defen¬ 
der-se, mas unicamente e tão só 
aqueles que no meio dos vivos dei¬ 
xaram um rastro indelevel, grava¬ 
do na memória dos homens, para 
beneficio dos que constantemente 
se debatem com a miséria. 

A vida passada desse benemeri- 
to será para nós um simboto do 
mais acrisolado respeito pelo de¬ 
terminismo que lhe impôz as suas 
ações. Boas que más, visto que o 
discuti-las ou contradita-las nos le¬ 
varia muito longe na sua justa apre¬ 
ciação, temos que respeita-las, pela 
intenção intangível que as ditou. 

E que esta deve ter sido sobera¬ 
na e altruísta, provam-no os últi¬ 
mos ditames do muribundo. 

Domingos Joaquim Guieiro 
E’ essa a fase mais augusta do 

nosso profundo respeito. 
O passamento do homem na 

terra, sendo futil em demasia, po¬ 
de tornar-se de valor inextimavel 
e merecedor dos mais rasgados en¬ 
cómios, atravez dos tempos, quan¬ 
do ele condensa a pratica de ações 
beneficientes, ações que intentam, 
na sua expressão mais singela, en¬ 
xugar as lagrimas da fome e da 
dôr, quando escorrem pelas faces 
ardentes e resequidas dos desgra¬ 
çados, daqueles que em si inte¬ 
gram e condensam o sofrimento da 
humanidade. 

Fez ha Jias um mez que tombou 
nas trevas misteriosas do fumulo o 
maior, o inegualavel beneme rito 
da cidade de Faro, homem corre¬ 
to e trabalhador. 

Domingos Joaquim Guieiro é um 
modelo de grandiosa apreciação 
no seu gesto de admiravel virtude 
e compreensíveis consequências na 
realisação dobem. Domingos Guiei¬ 
ro, definindo a sua vida, tornou se 
o padrão por onde devem de ora 
avante aquilatar-se as intenções 
generosas dos que sofrem com o 
infortúnio alheio. 

A sua memória, penetrando dia 
a dia no coração lhano e simples 
dos infelizes, ficará para todo o 

sempre esculpida no brazão«desta 
cidade. 

O nosso Hospital Civil, debaten¬ 
do-se, talvez como os seus interna¬ 
dos, nas vascas duma agonia lenta, 
que a toda a gente, ainda aos mais 
remediados, causava calafrios de 
espanto e horror, prestes viria a 
fechar as suas portadas, lançando ( 
os doentes na miseranda situação j 
de não terem um conforto sequer 
a reanima-los, de não terem a aca¬ 
ricia-los a mão sacrosanta da cari¬ 
dade. 

Só de pensa-lo se nos turva o 
sentido. Olhar a um lado e ver um 
mutilado sem os socorros cirúrgi¬ 
cos que lhe podiam valer; olhar a 
outro c deparar com um asfixiado 

de pneumonia; aqui, muito per¬ 
to de nós, um tisico ameaçando 
toda a população; um pouco mais 
alem um pobre louco vergastan¬ 
do-nos as faces com a senvergo- 
nha da nossa dureza e crueldade, 
tudo isso seria inegável e incom¬ 
paravelmente maior mal do que 
o que a nossa inventiva podesse 
aqui descrever. E' que a realida¬ 
de, na crassa estupidez do facto, 
impéra mais acentuadamente so¬ 
bre nós, do que a futilidade das 
nossas mais realizáveis presun¬ 
ções. 

Diversos apêlos se haviam fei¬ 
to já, titilando a corda sensível 
dos farenses. Os jornaes citadi¬ 
nos expuzeram por mais duma 
vez a gravidade da situação, dan¬ 
do a conhecer que hediondo se¬ 
ria não nos compenetrarmos da 
estupenda decadência a que os 
fundos hospitalares haviam des¬ 
cido, afim de evitar o mais ver¬ 
gonhoso e calamitoso desastre. 

Uma exposição de flores se fez ahi 
uma vez, no desejo benemerente e 
louvável de incitar á esmola os ri¬ 
caços da terra. Por escarneo ou 
irrisão da sorte e repudio dos des¬ 
graçados, foi aos quatro cantos da 
cidade apregoado o benfeitor que, 
largando os cordões á bolsa, havia 
oferecido 5oo réis por uma rosa! 

O escarneo era assim lançado, 
como um escarro pútrido, á face 
da miséria. O egoismo dos homens, 
não por nós amesquinhado pes¬ 
soalmente, mas por nós atingido 
no simbolismo dessa esmola, que 
seria talvez a vergonha duma épo¬ 
ca, se Domingos Guieiro não tives¬ 
se existido, manifestou-se então 
em toda a sordidez. 

Nem o apelo á emocionante sen¬ 
sibilidade dos remediados da sor¬ 
te, nem a exposição de flores ha¬ 
viam tido resultado, como de res¬ 
to o não teria qualquer expediente 
que contendesse com a bolsa alheia. 

E não obstante isso, ainda ha 
quem, maldizendo, deseje armar á 
popularidade dos semelhantes, por¬ 
que a fortuna lhe favoreu os apeti¬ 
tes, embora não tanto como a sua 
insaciabilidade o desejaria. 

Não estigmatisamos. Só deduzi¬ 
mos, afim de mostrar o conceito 
em que por todos deve ser tido o 

gesto do nosso homenageado. Se 
é certo que entre nós. além da sr.a 
D. Maria Cumano e do sr. Cons- 
tantino Cumano, que relevantes 
serviços teem prestado ao Hospi¬ 
tal, se contam algumas outras for¬ 
tunas, o que é que a miséria tem 
para as admirar, a não ser a vai¬ 
dade de que elas se cercam ? Pa¬ 
ra que servem essas riquezas acu¬ 
muladas! O que exprime essa 
amontuação de capital ? Que utili¬ 
dade se lhe encontra ? 

Apenas a de ser uma grande ar¬ 
ma de que a tirania se serve para 
mais afoitamente impôr as suas 
tendências egoístas. Mas os mise¬ 
ráveis, que, atravez as idades, sem¬ 
pre loram ingénuos, boquiabrem- 
se ante as faustuosidades alheias, 
sofrem em silencio, e no fim aplau¬ 
dem a burguezia nos seus gestos 
mesquinhos. 

Não é desse teor o que ha um 
mez causou espontânea emoção a 
toda a gente. 

Domigos Joaquim Guieiro, le¬ 
gando a sua imensa fortuna á Mi¬ 
sericórdia de Faro, abriu de par 
em par as portas dessa mansão au¬ 
gusta do sofrimento,—o Hospital. 

Lig-eiramente nos referimos aqui 
ha dias, fazendo-nos eco do que 
corria, ás justas homenagens que 
lhe iam ser tributadas pela Cama- 
ra Municipal e pela direção da Mi¬ 
sericórdia. 

Tudo isso, que a não realizar-se 
seria sensuravel e indecoroso, por 
anti-social, só nobilitará os que de¬ 
rem a sua mais rasgada sanção á 
maior obra de benemerencia que 
aqui se tem levado a termo. 

O povo, esse povo generoso, 
bom e trabalhador, que na labuta 
estuante das suas imprescindíveis 
ocupações, procura o pão negro e 
endurecido do viver quotidiano; es¬ 
se povo que aprecia pelo fino dia¬ 
pasão das suas necessidades, as 
canceiras a que a miséria obriga; o 
povo que nas economias do dia de 
hoje não colhe a garantia do dia de 
amanhã; ele, ainda, que aprecia na 
sua maior dureza o rechacinar das 
mais lancinantes dores; esse povo 
de Faro, afavel como poucos e tão 
grato como nenhum, já lhe deu 
guarida no seu peito, já o integrou 
no seu coração, 

Todo o povo da cidade de Faro, 
o povo que nada possue e tudo pre¬ 
cisa, sentiu bem o rasgo generoso 
e altruísta do grande benemerito- 
que se chamou Domingos Joaquim 
Guieiro. 

Todo ele compreende que esse 
inegualavel protetor poz á sua dis¬ 
posição, como base do seguro da 
vida, envolta de dor, a sua enorme 
fortuna, essa fortuna que os enten¬ 
didos computam em mais de ioo 
contos. Iodos compreendem, sem 
que haja uma defeção, a grandiosi¬ 
dade deste generoso rasgo, saben¬ 
do-se o que é e tem sido o nosso 
meio para a obra do mais sordido 
e incompreensível egoismo. Hra 
tempo de se romper com inclina- 
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ções tão claudicantes e vergonho¬ 
sas, por desumanas. 

A ação grandiosa de Domingos 
Joaquim Guieiro, tão grandiosa q&e 
sóbe á totalidade da sua rara for¬ 
tuna, que se cifra, como dissemos, 
na importante soma de cento e 
tantos contos, deve ser um exem¬ 
plo a seguir, quotisando-se cada 
um, sem sombra do minimo des¬ 
prezo de confrontos vexatórios, 
com o que cada um tiver por von¬ 
tade dispender a bem dos infelizes. 

As sociedades dão por esse mun¬ 
do em fóra a mostra do seu gran¬ 
de progresso, pela restrição da mi¬ 
séria, que na sua quasi totalidade 
vae cair afinal sobre as enxergas 
dos hospitaes. Faro levantou se 
agora, pela mão de Domingos Joa¬ 
quim Guieiro, crescendo no con¬ 
ceito das cidades portuguezas, suas 
irmãs. 

E, enquanto muitos fatão por 
esquecer o seu nome, no desejo de 
se não verem focados em qualquer 
confronto irrealisavel, os desgra¬ 
çados, os que sofrem as agruras 
da adversidade e as dores incon- 
mensuraveis da*doença, esses hão 
de te-lo sempre no coração, para 
de vez em quando lhes aflorar aos 
lábios uma catadupa de bênçãos. 

WLl E COMIAEIOS 
Transcrições 
Agradecemos ao nosso presado colega 

Correio de Mirandela as amaveis trans¬ 
crições que tem feito dos contos e nove¬ 
las* que neste jornal tem publicado o sr. 
dr. João Pedro de Sousa, nosso estima¬ 
do diretor. 

Contra o regímen 
Causou engulho a certas creaturas aque¬ 

le noso eco de quarta feira, em que dizia- 
mos que cá por Faro também ha dos laes 
funcionários públicos que teem por cos 
tume roer ordenados, sem nada fazerem 
ou sem nada saberem fazer nas respeti¬ 
vas repartições, e passam a vida a inju¬ 
riar e a difamar a Republica e os seus 
ministros. 

Consta-nos que, por virtude deste nos¬ 
so eco, os funcionários públicos d:sta ci¬ 
dade, julgando-se feridos no seu brio de 
bons servidores do novo regimen e pre¬ 
tendendo desagravar-se da suspeita que 
vagamente lançámos sobre alguns deles, 
vão reunir-se, afim de nomearem um de¬ 
legado que venha entender-se comnosco, 
para que lhe digamos abertamente os no¬ 
me? desses indignos funcionários, sob pe¬ 
na de recorrerem aos meios legaes para 
esclarecer o assunto, exigindo de nós a 
responsabilidade criminal e civil, nos ter¬ 
mos da lei, se tal direito lhes assistir. 

O’ amigos! destas coisas, assim movi¬ 
mentadas, é que nós gostamos. Tratem 
da reunião quanto antes, nomeiem o de¬ 
legado que nos venha pedir satisfações e 
esperem pela pancada. Podem crer que 
vamos despejar tudo que sabemos, sem 
receio de quaesquer responsabilidades. 

Querem então os nomes, não é verda¬ 
de ? Pois mandem cá o delegado e fiquem 
sabendo que com prazer lhes satisfare¬ 
mos o desejo. 

Dando norte 
O sr. dr. Antonio José de Almeida, en¬ 

trevistado pelo jornalista Paul Vergnet, 
ha poucos dias, em Lisboa, mostrou ter 
dado uma pontinha de sorte com uma ca¬ 
ricatura dos Ridículos, que representa¬ 
va o ilustre chefe evolucionista bradan¬ 
do em plena desordem: «Cidadãos, a Re¬ 
publica portugueza é toda paz e -amor!» 

Pelo visto, o sr. Antonio José de Almei- 
de ainda não se esqueceu de que era re¬ 

publicano. 

A Republica e « religião 
No julgamento de imprensa que teve 

principio na terça feira passada, a reque¬ 
rimento do sr. dr. José Vicente Madeira 
contra o sr. dr. José Batista Gomes, ex- 
diretor do semanario Ecos do Sul, de S- 
Braz de Alportel,—julgamento que, por 
fundadas razões, o auditorio classificou 
de comício franquista, ouvimos esta fra¬ 
se, proferida com certa indignação : 

«A Republica destruiu a religião, mas o 
que é absolutamente inquestiouavel é que 

não tratou de a substituir por nenhum con¬ 

junto de regras de moral.» 

E dizem se impunemente coisas destas, 
barbaridades desta ordem ! Pois alguém 
de boa fé ousará afirmar que o novo re¬ 
gimen destruiu a religião ou pensou em 
destrui-la?! O que a Republica pretendeu e 
conseguiu foi acabar com os injustificá¬ 
veis e dissolventes privilégios da religião 
católica, deitando por terra a sua hege¬ 
monia e colocando a seu lado, em egual- 
dade de circunstancias, todas as demais 

religiões. 
Quanto á .segunda arguição, está ela 

assente numa teoria jesuiticamcnte erró¬ 
nea. Oxalá que a Republica podesse des¬ 
truir por completo a religião e conseguis¬ 
se destrui-la. Tal facto seria, quanto a 

nós, uma das suas obras mais notáveis. 
E nenhuma acusação lhe poderiam fazer, 
se, destruindo-a.não arranjasse,para a sub¬ 
stituir, esse tal conjunto de regras de 
moral. E’ nossa opinião que a Republica 
deve moralizar os costumes e as leis, mas 
essa grandiosa missão incumbe-lhe por 
força do programa em que faz assentar a 
sua razão de ser, e não como consequên¬ 
cia forçada de quaesquer obrigações que 
lhe queiram imputar, em virtude dela ter 
vibrado um tão grande golpe na religião 
católica. 

Devia a Republica ter força para des¬ 
truir pela base a religião. Prouvera que 
assim fosse e teria efetuado uma das suas 
melhores obras. Quanto ás regras de mo¬ 
ral, ou estas já existiam antes da Repu¬ 
blica, e portanto será ilogico dizer que a 
Republica as devia crear cm substituição 
das ideias religiosas, ou não existiam e 
esta circunstancia condena em absoluto o 
velho regímen. Em qualquer das hipoté- 
ses, a Republica tem muito que fazer: 
ou a moral existia, embora fosse imprati¬ 
cável, e a Republica deve dignifica-la, ou 
não existia e, neste caso, torna-se forçoso 
crear meticulosamente as suas regras. 

Quando a Republica pensasse em des¬ 
truir a religião, já este problema deveria 
estar solucionado. Mas afirmar-se que a 
Republica, destruindo a religião, deveria 
estabelecer nas suas bases um edifício de 
moral, é partir do principio de que a re¬ 
ligião nem consigo própria nem a seu la¬ 
do tinha quaesquer regras de moral que 
a podessem recomendar. 

Não vamos tão longe. A moral já exis¬ 
tia, mas era impraticável na maior parte 
dos casos. Nestas circunstancias, a Repu¬ 
blica terá unicamente que pensar em de¬ 
senvolver as suas normas e torna-las co¬ 
nhecidas e respeitadas. No entanto, ainda 
mesmo que a moral não existisse e a Re¬ 
publica a podesse crear, não teria que 
faze-lo para substituir a religião ou preen 
cher a lacuna que esta porventura tives¬ 
se deixado, mas sim para justificar a ra¬ 
zão da sua própria existência. Uma coisa 
não tem nada com a outra. Destruir a re¬ 
ligião e desenvolver praticamente a moral 
são duas obras de cunho, mas em virtu¬ 
de da Republica ter realisado a primeira, 
segundo alguém pensa, não assiste a nin¬ 
guém o direito de reclamar a efetivação 
da segunda, como sua consequência, peh 
mesma razão que a ninguém assiste o di¬ 
reito de exigir que os tribunaes que con 
denam á morte um criminoso o substi¬ 
tuam por um homem de bem, ou de exi¬ 
gir que um proprietário, condenado a re¬ 
mover de qualquer logar uma nefasta 
montureira de podridões ou imundícias, a 
substitua por qualquer mostruário de fio 
res viçosas que nos extasiem. 

A’ policia 
Chamamos a atenção das autoridades 

competentes para o facto abusivo e into¬ 
lerante de nos passeios lateraes das ruas 
da cidade transitarem a toda a hora do 
dia, mas especialmentc de manhã, pes¬ 
soas varias transportando cestas e outros 
objetos, alguns de pouco asseio, a ponto 
de muitas vezes não consentirem que 
dos referidos passeios se sirvam os que 
teem esse pleníssimo direito. 

Lei de Imprensa 
No comício franquista de terça feira, 

realisado nesta cidade, nas salas do tribu¬ 
nal, crilicou-se com aspereza a lei que 
regula atualmente a liberdade de impren¬ 
sa, chegando a critica ao exagero de se 
conftontar com a lei publicada pelo dita¬ 
dor João Franco e de se dizer que esta 
lei foi até agora a melhor que neste gene- 
ro se tem publicado em Portugal! 

E’ triste que a tres anos de Republica 
se digam blasfémias desta natureza. Pois 
loi verdade, e aqui o registamos, não só 
para que os nossos leitores pasmem ao 
ter conhecimento de semelhante ousadia, 
mas ainda para que mais tarde... a his¬ 
toria se não veja desprevenida. 

Para que lhe havia de dar 
Em Lisboa, uma dona Julia qualquer 

mandou organisar um hospital de sangue 
e tinha lá, entre varias coisas, muitos fa¬ 
tos de homem e paramentos religiosos. 

Aquilo, pelos modos, era para servir 
numa cégada, e pena foi que o governo 
desse caça a tão ridículas coisas. 

Só pode servir-lhe de desculpa o não 
estarmos ainda no carnaval. 

Abuso e crime 
Ouvimos por ahi dizer que, pelo facto 

do sr. dr. Alexandre Pereira de Assis ter 
ha dias, na praça do peixe, mandado inu¬ 
tilizar uma certa porção de carapaus, que, 
segundo nós proprios observamos, esta¬ 
vam impróprios para o consumo, os ven¬ 
dedores se recusam agora a vender peixe 
àquela autoridade sanitaria ou lho vendem 
tres ou quatro vezes mais caro. Também 
se diz que o ilustre sub-delegado de saú¬ 
de se queixou deste abuso ás autoridades 
administrativas e que estas não deram 
provimento á queixa. 

E’ o que por ahi consta publicamente. 
Sendo verdade, lamentamos que tal caso 
se tenha dado, porque nenhuma razão o 
justifica, e achamos quasi inacreditável 
que o sr. dr. João da Silva Nobre, subs¬ 
tituindo o sr. comissário de policia, não 
tenha tomado sobre o caso as devidas 

providencias. 
E já agora, lembramos ao sr. dr. Ale¬ 

xandre Pereira de Assis que, alem do re¬ 
curso ás autoridades administrativas, po¬ 

de usar dos meios judiciaes, que lhe per¬ 
mitem processar criminalmente os ven¬ 
dedores. Basta para isso o artigo 275.0 
do codigo penal, que, no caso do vende¬ 
dor se recusar a vender, estabelece a pe¬ 
na de um a seis mezes de multa, e o ar¬ 
tigo 276.0 que, no caso de aumento de 

preço, nas condições em que ele se faz, 
torna essa pena variavel desde um a tres 
anos. 

Os cor do elros 

Sãò do nosso colega O Novato, as se¬ 
guintes palavras : 

«Apezar das promessas de alguns verea¬ 
dores, no sentido de serem removidos 
para local mais adequado os cordoeiros 
do industrial sr. Fialho, que trabalham 
no Largo de S. Francisco, desta cidade, 
atormentando de sol a sol os respetivos 
moradores, continuam aqueles incomodos 
operários a utilísar um dos melhores lar¬ 
gos da cidade pira oficina e a inferneira 
prosegue todos os dias. 

Então os senhores vereadores já se es¬ 
queceram das suas promessas ? 

Pois bom seria que dessem as providen¬ 
cias que o caso requer afim de se evitar, 
que o Largo de S. Francisco deixe de 
oferecer a quem desembarca no respetivo 
apeadeiro o aspeto genuinamente marro¬ 
quino que 0 caraterisa. 

E depois zangam-se quando qualquer 
mal intencionado diz que a Alrica come¬ 
ça nos Pirinéus !...» 

A respeito dos cordoeiros. já nós te¬ 
mos dito o mais que se pode dizer e a 
Camara... fez sempre ouvidos de merca¬ 
dor. 

Vamos agora ver se O Novato, com os 
seus justos reparos, obtem alguma coisa. 

Minando 
Dizem nos de Lisboa estar agora ali 

tudo minado de talassaria. 

Não admira ! As toupeiras não sabem 
fazer outra coisa ! 

POHTAS 

SONETOS 
Sete nnos de pastor, Jacob servia 

Lãbáo, pne dc Raquel, serrana bela; 
Mas não servia ao pne, servia a ela, 
Que a ela só por prémio pretendia. 

Os dias na esperança dum só dia 
Passava, contentando-se com vel-a; 
Porem o pae. usando de cautela. 
Em logar de Raquel lhe deu a Lia. 

Vendo o triste pastor que com enganos 
Assim lhe era negada a sua pastora, 
Como se a não tivera merecida; 

Começou a servir outros sete anos, 
Dizendo : Mais servira, se não lora 
Para tão longo amor tão curta n vida. 

CAMÕES. 

A graça alheia 
FRANQUEZA 

Simplicio visita pela primeira vez uma 
familia que apenas conhecia de nome. 

Conversa com a dona da casa, e quan¬ 
do vê uma grande aranha que passeia 

pelo této, diz: 
— Sabe o que significa aquela aranha, 

minha senhora? 
—Aranha á tarde ... esperança. 

—Não, não é isso. A meu ver significa 
simplesmente falta de vassoura. 

0 ÁLCOOL 

Um soldado, embriagado, dirigiu-se alta 
noite á sentinela das armas do Campo de 
Ourique, no Maranhão, e quando esta lhe 

perguntou: 
—Quem vem lá? 

Ele, cambaleando, respondeu: 

—E’ um brigue carregado de Tarra- 
gona. 

O sargento da guarda, presenciando 
este facto, disse-lhe em tom de repreen¬ 
são. 

—Vá dar fundo ao calabouço e deixe- 
se lá ficar ancorado. 

—Cá viro de bordo e sigo outro rumo, 
respondeu o bêbado, retrocedendo. 

7— 

O Heraldo, que sempre foi pontual 110 
serviço da distribuição e correto no ser¬ 
viço da cobrança, não tem tido por parte 
de certos assinantes as atenções que lhes 
merece. Alguns ha que sendo assinantes 
desde o primeiro numero e consentindo-o 
por atos donde se revela esse consenti¬ 
mento, se recusam agora a satisfazer os 
recibos da assinatura, não alegando coisa 
alguma em favor do seu incorreto proce¬ 

der. 

Porque assim é, entendemos que estes 
videirinhos, que até duma simples assina¬ 
tura se servem para as suas explorações, 
devem ter os seus nomes publicados nu¬ 
ma galeria especial, que vamos abrir, pa¬ 
ra que os homens de bem lhes conheçam 
as manhas e os processos de que usam 
para viver á custa alheia. 

^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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HESITAÇÃO-Relâmpago preCede 

geralmente a explosão... duma tolice. 
HlEROGLlFO—Assinatura dum ministro. 
IMITADOR—Ladrão que rouba 0 dinhei¬ 

ro e deixa ficar a bolsa. 
INVEJA—Confissão implícita de inferio¬ 

ridade. E’ pois uma prova de modéstia, mas 

involuntária. 
JANTAR DE ENTERRO—Banquete em 

que 0 N defunto faria mal de aparecer á so- 

bremeza. 
JUGO—Prisão cuja chave temos no bolço. 
LIVRO—Garrafa que nos enche sem se 

esvazear. 
MENTIRA—Imaginação viajando incogni- 

taniente. 
MORIBUNDO—Viajante que deseja per¬ 

der 0 comboio. 
NADAR—Mais uma inferioridade do ho¬ 

mem sobre os outros animaes. 
ORADOR-Tagarela que fala sosinho. 
PINTOR—Conheço alguns que teem mo¬ 

déstia e talento. 
Conheço muitos que teem talento sem 

modéstia. 
Conheço muitíssimos que não teem mo¬ 

déstia uem talento. 
Mas que não tenha talento e tenha mo¬ 

déstia. .. não conheço nenhum. 
PLEBEU— Indivíduo que não quereria ser 

barão... se podesse ser marquez. 
QUADRILHA—Maneira como outra qual¬ 

quer de protestar contra a dança. 
RESPEITO- A maior prova de amor que 

0 homem pode dar a uma mulher e a que 
ela menos aprecia. 

RODA DE FIAR—0 piano de suas ávós, 
meninas t 

SÉCULOS—As virgulas da eternidade. 
SELVEGEM—Povo que traz argolas no 

nariz... em vez de as trazer nas orelhas. 
TRABALHAR —E’ ao mesmo tempo, «0 

meio de ganhar dinheiro e de não ter oca¬ 
sião de 0 gastar.» 

TROMBETA—Instrumento de metal que 
nos torua belicosos quando nos não faz sur¬ 

dos. 
URNA—Boceta de lata muito pequena, 

em que todos os políticos pretendem entrar. 
VETERANO—Guerreiro quo não cessa 

de escrever e de tornar a escrever as suas 
roenvrias em alta voz. 

ZERO—Dezenove homens em vinte; vin¬ 
te mulheres em dezenove. 

Z1GZ.VG— A dança de Baco. 

Consta-uos que se está procedendo a uma 
sindicância aos seus atos profissionaes. Sem 
mais rodeios e sob uma impressão de acon¬ 
tecimentos idênticos, perguntamos: Porque 
será?.. ■ Será 0 professor algum descuida¬ 
do e, como tal, não cumprirá os seus deve¬ 
res?... Ou teria ele a má sorte de mani¬ 
festar 0 seu ideal político ao grupo A ou 

B?I... 
E’ este, sem duvida, 0 problema enigmá¬ 

tico, cujo incógnita todos resolvem. E’ e 
será sempre a nefasta e vil política, enquan¬ 
to uma lei preventiva não vier salvaguar¬ 
dar os interesses dos professores de Iustru- 
ção Primaria, pondo-ns ao abrigo das arre¬ 
metidas politiqueiras e desses dardos vene¬ 
nosos com que se alveja 0 professor prima- 
rio, cuja missão é das mais nobres de todas 
as posiçõas da sociedade moderna. 

Ha penalidades para os professores delin¬ 
quentes e nelas se encontra a transferencia, 
ninas vezes por efeito de processo discipli¬ 
nar e outras por conveniência de serviço. 
Num e noutro caso è sempre a trincheira 
covarde e a arma trtdçoeira da política. 

Acabe-so, duma vez, com esse castigo, 
que não tem razão alguma de existir. 

O professor é punido com admoestação, 
repreensão ou suspensão, e esta, em vez de 
quinze dias, poderia ser dum mez, de dois 
mezes, 011 mesmo dum ano. Em caso grave, 
existe a demissão. Mas nunca a transfe¬ 
rencia ao sabor das artimanhas políticas! 

Não è por este caminho que se adminis¬ 
tra; não é por este caminho que se difund6 
a instrução, tantas vezes apregoada nesses 
comícios de propaganda; não é por este ca¬ 
minho que se extingue 0 analfabetismo, es¬ 
se cancro social que muito corroe e danifica 
0 progresso das nações e, consequentemen- 
te, não é, por esta via, que se dignifica a 
Republica e se redime a Patria Portugueza! 

Pode ser que nos acoimem de apaixona¬ 
dos 0 de excessivos em espirito de camara¬ 
dagem; pode ser que vamos ferir amigos 
que comunguem e defendam 0 nosso ideal 
político; mas que importa que 0 professor 
Vaquinhas, em matéria política, seja uiiio- 
nista, evolucionista ou democrático, se ele, 
em matéria da sua profissão, é um zeloso 
cumpridor dos seus deveres e, como tal, 
um bom professor ?... 

Não seguimos a política do professor 
Vaquinhas, mas será por essa futilidade 
que deixaremos oprimida a voz da uossa 
conciencia ? 

Não I • • • Temos de protestar energica¬ 
mente e sair à estacada, em abono da jus¬ 
tiça ofendida, embora não possuamos um 
estilo burilado, uma retórica florida, uma 
frase de Cicero, uma filosofia de Descartes. 

Os pequenos, os humildes, dizem, como 
podem e como sabem, 0 que sentem, sim¬ 
plesmente obedecendo á voz da razão... 

Não se manifeste mais 0 eoucelho de Ta- 
vira.-em processos ignóbeis e ascorosos, 
como este quo vem de dar-se com 0 pro¬ 

fessor Vaquinhas. Basta-lhe 0 processo do 
ÇTofessor Martins, cuja embrulhada demo¬ 
rou maré de tres anos! Não seja 0 conce¬ 
lho de Tavira 0 único em fiçanhas rocam¬ 
bolescas, ignóbeis, difamalorias e malévo¬ 
las, originadas num rancor personalista. 
Sejam, muito embora, inimigos políticos, 
mas inimigos leaes, e, desta forma, tudo 
correrá pelo melhor. E para remediar esse 
mal, isto é, 0 mal com que ferem os pro¬ 
fessores, bastam duas penadas de sua ex.a 
0 sr. Ministro da Instrução Publica : Acabar 
com as transferencias por efeitos disciplina¬ 
res e conveniências de serviço, e permiti- 
las, simplesmente, a pedido dos interessa¬ 
dos. 

Esperando os acontecimentos, ficaremos 
por aqui. 

V. M. Martins. 
-xogícxx.- 

PARTIDO REPUBLICANO PORTUGUEZ 
COMISSÕES POLÍTICAS DE FARO 

São convidados os membros da co¬ 
missão municipal republicana deste con~ 
celho e das comissões paroquiaes a com¬ 
parecer domingo, 9 de novembro, pelas 
3 horas, no Centro Republicano Demo¬ 
crático, afim de serem escolhidos os no¬ 
mes dos cidadãos que hão de compor as 
listas ás futuras eleições camararia e 
paroquiaes do mesmo concelho. 

0 secretario da comissão municipal, 
Afonso ^4ssts. 

Feia policia 
No dia 3o de outubro, proximo passa¬ 

do, queixou-sc Joaquim Mateus, solteiro, 
empregado na agencia da companhia Sin- 
ger, desta cidade, e proprietarjo duma 
venda na estrada de Loulé, proximo do 
Largo Camões, onde tem como emprega¬ 
da uma tal Joaquina Cristina Madeira, de 
que a citada venda tinha aparecido rouba¬ 
da, tendo os ladrões entrado por uma fresta 
que dá para o quintal do sr. Sancho, fal¬ 
tando meia duzia de latas de conserva, 
meia. lata de bolacha, vinte cinco a trinta 
escudos de tabaco de diferentes qualida¬ 
des e oitenta centavos em dinheiro. 

Foi posto para investigar o roubo o 
guarda n.° 28, José de Sousa Cantas, que 
dirigindo se á dita venda, interrogou a 
vendedeira, a proposito de quem po' ali 

esteve naqueles dias, que fosse suspeito, 
mencionando a vendedeira, entre muitas 
pessoas, a Maria da Conceição Guerreira 
e o seu amante Luiz D;as Rato, ambos 
desta cidade, sem residência certa, que 
dias antes ali estiveram comendo. O guar¬ 
da, suspeitando logo deles, procurou os, 
sabendo que residiam atualmente nos su¬ 
búrbios dc Olhão, numa casa que tinham 
alugado, e dirigiu-se ali, onde encontrou 
o Luiz Rato, que, por ele interrogado, 
nada confessou. Mas o guarda não se 
conformando com a negárira deste, pas¬ 
sou-lhe uma rigorosa busca a todaacas3, 
nada encontrando; ainda não conformado, 
iratou de pesquisar em volta da casa, in¬ 
do encontrar, a uns 200 metros de dis¬ 
tancia, uma pcuca de terra remexida re¬ 
centemente. Mandou a um homem que 
cavasse, e não perdendo de vista o Rato, 
encontraram então, a uma profundidade 
de 3o centímetros, um,a panela envolvida 
por um saco, tendo dentro uma porção 
de cigarros, que avaliaram em seis^escu- 
dos e oitenta e quatro centavos, não en¬ 
contrando o resto, supondo-se ter sido já 
vendido. O Luiz Rato tem na rua da 
Saúde desta cidade, uma cavalariça, jun¬ 
to á residência de sua mãe, onde também 
se encontrou, enterrada, uma baeta es¬ 
maltada e um taxo de cobre, em bom uso, 
furto que evidentemente fizeram em da¬ 

da ocasião. 
O Luiz Rato foi enviado para juízo, 

achando-se preso na cadeia desta comar¬ 
ca, não tendo sido possivel prender a 
amante, que é a dirigente da quadrilha, 
composta dos dois, dum tal Liberato, 
dum outro Joaquinito, etc., apesar de te¬ 
rem sido mandados guardas em sua pro¬ 
cura pelos concelhos, e de se terem ex¬ 
pedido telegramas para diferentes pontos, 
pedindo a ' sua captura. Atribuem-se-lhe 
vários roubos que se teem dado recente¬ 
mente, os quaes se não teem descoberto, 
por ela ter casas e.n diferentes pontos, 
até agora desconhecidos da policia. 

— Encontra-se em deposito na Esqua¬ 
dra de policia, uma burra preta, picarça 
na barriga, serrada, com sinaes da albar¬ 
da nas espaduas, que foi apreendida á 
mãe de Luiz Dias Raio, a qual declara 
te-la comprado ao filho Luiz, por 3$úo. 

O Rato, por sua vez, declara que tam¬ 
bém a comprbu por 6$oo, mas não diz a 
quem. Suspeita-se que fosse furtada. 

Foram expedidos telegramas ás auto¬ 
ridades administrativas da província, pro¬ 
curando se havia alguma queixa respei¬ 
tante á citada jumenta. 

— No dia 5, pelas 21 horas, deu en¬ 
trada no hospital, em estado grave, com 
uma facada no peito (lado esquerdo) Ma¬ 
ria da Conceição, solteira, de 32 anos, 
moradora no Montinho, facada que lhe foi 
dada por Inácio Begas, solteiro, pastor, 
morador no mesmo sitio, o qual se eva¬ 
diu, não podendo ainda ser preso. Origi¬ 
nou isto o ciurr.e, pois ela era amante de 

! Francisco Begas, a quem havia pouco 
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Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

tempo tinha deixado, para se juntar com 
o Inácio Begas, irmão daquele. 

—’Enontra-se detido, num dos cala¬ 
bouços da Esquadra, Manuel D>mingos, 
casado, carniceiro, morador na rua do 
Alportel desta cidade, por suspeitas de 
fabricante e passador de moeda falsa. 

Procede-se a averiguações e buscas em 
diferentes casas, de que ele é possuidor- 

-- 

POR ESSE ALGARVE 
Almauoil 

Pelas 22 horas de domingo, nn estabele¬ 
cimento do nosso amigo e correligionário 
•sr. Aotonio Joaquim Marum Júnior deu se 
um grande incêndio de que resultaram enor¬ 
mes prejuízos. 0 estabelecimento eslava se¬ 
gurado ua Companhia Probidade e Íris. 

As pessoas, entre elas os proprietários, 
que tentaram extinguir o incêndio, porta¬ 
ram se dum modo elogiavel. 

—Rogamos ao sr. Diretor dos Correios a 
fineza de mudar a estação postal de S. Lou- 
renço, que por engano tem o carimbo dc 
Almancil, para Almancil propriamente dito, 
nas condtçõfS iusertas na ultima correspon¬ 
dência que mandamos para 0 Heraldo*por¬ 
que em S. Lourenço não dã absolutamente 
vantageus nenhumas. 

—Esperamos auciosos pela nova junta 
admininistrativa paroquial, para termos o 
gosto de ver coisas novas. 

-- 

o nosso 
Foi inaugurada no dia 3 a escola movei 

João de Deus, em Messioes. 
Usaram da palavra os cidadãos Antouto 

Vaz Mascarenhas, Enrico de Campos, admi¬ 
nistrador do concelho de Silves, dr. Fran¬ 
cisco Vieira e a professora da referida mis¬ 
são, D. Maria José Pires dos Sautos. São 
mais de 80 os aluuos já matriculadus. 

= Tem agradado muito as fitas cinema¬ 
tográficas da companhia Cinematográfica de 
Portugal, que alualmaute se exibem era 
Tavira, no confortável salão l.° de Maio. 

= Adquiriu um autoraovel o sr. Joaquim 
de Melo Triudade, de Tavira 
. = De visita a seu sogro, sr Valeriano 

João da Gloria, partiu para a Mexilhoeira 
Grande, acompanhado de sua famia, o te¬ 
nente da guarda fiscal sr. JosèJoaquim 
Pacheco, que tem prestado serviço em Vila 
Red. 

= Vae substituir ua canhoneira Zambeze, 
surta em Leixões, o l.° tenente medico sr. 
José Novaes Medeiros, o seu colega e nos- 
se amigo sr. dr. Eduardo Augusm Marques. 

•= Deve realisar-se nos dias 11, 12 e 13 
do corrente a grande feira anual de S. Mar- 
liobo, em Portimão. 

Os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
estabelecem comboios a preços reduzidos. 

= Termina uo dia 15 do corrente o pra- 
so para o concurso do partido medico de 
Estoi. 

= sr. Roque Luiz Faria Poute foi nomea¬ 
do ajudante do escrivão do l.° oficio do 
juizo de direito de Tavira. 

■= 0 engenheiro sr. Leole Tavares fez 
uma conferencia no Salão Animatografico de 
Lagos, presidida pelo major sr. Tavares, 
presidente da Comissão local da Propaganda 
de Portugal, na qual tratou dum novo es¬ 
tudo para se deslocar a estação do cami¬ 
nho de ferro daquela cidade para além uns 
400 melros do local já estudado. A confe¬ 
rencia produziu má impressão. A camara e 
as associações locaes vão protestar. 

dr. Rodrigo Rodrigues p 
do Porto.—1911—Dom 

a demissão do governador civil 
) ministério Jotto Cbagas. 

DIA 
Novembro 

HISTOBLICO 

G—1491—Fundação dos Loyes.—lGiíG— Morro em Lis- 
Boa D. João IV. —1792—0 povo trancez derrota novamen¬ 
te em Jemmapes, os reis da Europa, coligados.—1822— 
Morre em Arcueit, perto de Paris, Bertliollet, grando medi¬ 
co a quem se deve a descoberta das propriedades coloran- 
tes do clóro.—1831 —Morre o infante D. Fernando, irmão 
<lo rei D. Luiz.— 11G8— Sie D. Afonso V para a sua 2.* 
jornada de África.—1682— Morte de Gustavo Adolfo, rei 
.ia Suécia.—1777—Morte de Jussieu —1793—Morre gui¬ 
lhotinado Filipe Egalité, pae de Luiz Filipe.—1911—0 dr. 
Afonso Costa regressa a Lisboa, fazendo-lho o povo uma 
receção entusiástico.—Manifestações contrarias acolhem 
odr. Antonio José do Almeida, vindo na mesma ocasião do 
norte. 

7— 1382—Posturas de Evora, relativas aos moiros, ju¬ 
deus e escravos forros—130 í—Volta Colombo da ultima 
viagem à Amorica.—1331— Falece em Alçaria Ruiva, no 
concelho do Mertola, andando a visitar a diocese D. ír. 
Cristovão Moniz, pregador de grando fama.—170G—Cria¬ 
ção do pat iarcido de Lisboa.—1743—Morre em Aviz, 
com 119 anos do idade, Suzana Gomes, viuva do Domingos 
Simões, conservando álé á ultima hora o sou perfeito juizo. 
—1823—E’ enforcado o general Riego.—1331 —Abolição 
da escravatura.— 18íG — 0 dr. íligelon aplica o éter pela 
primeira vez.—1832—A duqueza de Berry é presa em 
Píanlcs, vendida pelo judeu portuguez Dietz. 

8— 1377—Casamento do primeiro duque do Bragança, 
—1388—Derrota do rei de BinlSo e destruição da íorta- 
eza de Muaz.—1671—Loi ioerca da amizade com religio- 

«pji—J 793—Decapitação do madarne Itolland.—1911—0 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã domingo—I). Maria da Natividade Alvos, D. 
Lucinda Augusta do 51 iscarenlias Bastos. D. Eduarda Soa¬ 
res Vinhas, I). Francisca da Silvi Marquos, José Aurélio 
Ferreira, Joaquim Alberto Mirgarido, Antonio Filipe Xavier 
e Álvaro Maria da Silva. 

Segunda, 10—D Miria Adolina Ferreira. D. Solia Oli¬ 
veira Pores, D, Antonia do Jesus Gomes, D. Luiza da En¬ 
carnação George. dr. Alfredo Marques Teixeira de Aiovedo, 
Antonio João Ferreira, José da CostaMarino,Antonio Augusto 
Feijão e Francisco Manuel Chapuz. 

Terç» feira, 11—iS. Luiza de Oliveira Simões, D. Maria 
Ferreira Aboim D. Lucilia iAmelia Ribeiro, D. Maria da 
Piedido Rodrigues, José Antonio da Silvi, Antonio Marti- 
nbo, Frederico de Cistro, capitão Floriano José o Francisco 
Antonio Marcelino. 

Quarta feira, 12—D. Aurora Celeste Baltazar, D Maria 
da Soledade Pinto. D. Mariana Diniz Rolo, D. Elvira da 
Silva Ferreira, Francisco de Assis Crispim, 'Francisco José 
de Birros, Aulonio Joaquim Pinhel, Manuel Bento Ferradei- 
ra e o menino Artur Inocencio Pinto. 

Necrologia: 
Faleceu em Sdves a sr.* I). Amélia Paulo Figueiredo 

Mascarenhas, solteira, com 77 anos, mlural desta cidado e 
aparentada com a família Mascarenhas. Deixou testamento 
publico, nomeando testamenteiro universal de toda a sua 
fortuna seu afilhado sr. Joaquim de Sousa Fava, a quem 
hnviamos as nosas condolências. 

FAmCIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar 84); 
Arouca, (Rua Ivens 25). 

ANUNCIO 

3.° BATALHÃO 
Tendo sido anulada a arrematação 

que teve logar no dia 27 de outubro fin¬ 
do, o conselho eventual deste batalhão faz 
publiC-o que no dia 28 do corrente pelas 
12 hora?", terá logar na sala das sessões 
do mesmo conselho, a arrematação em 
hasta publica para o fornecimento dos 
generos abaixo designados para consu¬ 
mo dos ranchos dos sargentos e dos sol¬ 
dados durante o periodo que decorre de 
1 de dezembro de 1913 a 30 de novem¬ 
bro de 1914: Batatas, vinagre, vaca, 
carneiro, toucinho, lenha, cebolas, azei¬ 
te, bacalhau, assucar e banha de porco. 

Os concorrentes deverão, para ser 
admitidos á licitação, apresentar no alo 
da abertura da praça as amostras dos 
generos que se propõem fornecer, as pro¬ 
postas em carta fechada elaboradas con¬ 
forme o modelo indicado no caderno de 
encargos, existente no conselho, acompa¬ 
nhadas da importância de trinta escudos, 
como caução provisória, quantia esta que 
lhes será restituída, exceto aos adjudica¬ 
tários, que só a receberão depois de te¬ 
rem efetuado na caixa geral dos doposi- 
tos, o deposito difinitivo. 

As demais condições estão patentes 
no conselho eventual, onde poderão ser 
examinadas todos os dias, das 11 ás 14 
horas, e onde serão dados quaesquer es¬ 
clarecimentos, que os concorrentes dese¬ 
jem. 

Quartel em Faro, 6 de novembro de 
1913. 

O secretario do conselho, 
Francisco de Assis Crispim. 

Tenente de infantaria 4 

mim, mmm 
Enxertos, barbados e-estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garafitidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Bua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISBOA 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Galazans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas "do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão do 
SCOTT, adquire tamanho aumento de 
resistência, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

realisa uma cura completa. 
Ate mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT é um elemento de grande va¬ 
lor como nutriente e emoliente, alivian¬ 
do a tosse violenta, acalmando e sa¬ 
rando 03 tecidos inflamados, e forne¬ 
cendo materiais para a reconstituição 
dos tecidos gastos e para o robuste¬ 
cimento de todas as partes do corpo. 
A Emulsão de SCOTT é infinitamente 
superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de figado de bacalhr.u, e devo 
ser usada em todos os casos de los. o 
forte, catarro bronquitico, tisica c des¬ 
arranjos pulrnonai.'■* equa:.. ooseífei- 
tos dss febres, da pneu._;er_i'' Ha 
risia e de outras doenças graves de¬ 
mandam uma nutrição especial j^ra 
a reparação das forças vitais c para o 
levait-mento do organismo debilitado. 

Emulsão 
de SCOTT 

t Vede o peixeiro 

com o grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado porto- 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como das adultos. 

Todas as Pharmacias e Droíarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 
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CANDIDQ DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lis 

cursos especiaes de Higiene, 

■=> 
CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Esoeciatidades : Soenças dos 
olhos< boca e dentes 

3)entes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DB SANTO ANTONIO 
FABO 

sKraAO PERRO OE SQUSA, 
ADVOGADO 

\ Rua de Santo Antonio. 6 
i ESCRITÓRIOS 1 

(Largo l.° de Dezembro. 27 í 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FABO 

mwmwmmMwm 

FARMÁCIA HIGIENE IIE FAHO ©©©♦•- 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 
RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALA DIM 17 
- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA I POMADA RESOLUTIVA 
, i Doenças em que o seu uso dá optimos 

Empregado com sucesso em : i ' resultados : 

ECZEMAS-PSORIASIS f 
HERPES-DERMATOSES . J 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso a<seiisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

ililll 

ELIAS D’A. SABATÍI 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Naturêza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.* 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Asc.10 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápmo 

17.5 8 — — — B — — — — B 

— 6.20 7.56 9 9.44 L)es.le 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 

— — — — — Asc.“ 10.45 10.20 9.22 8.10 B 

— — — — — L)es.le 12-10 12.31 — — » 
— — — — — Asc.10 13.21 13 — — > 

— 19.20 17.41 16.45 16 D — — — — > 

— — — — — L>es.’° 16.15 16.44 17.42 18.50 4> 

— — — — — Asc.16 17.6 16.41 15.40 14.30 B 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 B 18.37 18.24 17.47 17 Correio 

6.40 18.30 — — - » - - — 

19.44 

— B 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Ues.10 18.55 19.10 20.20 Rápido 

9.10 19.20 — — — D — — — — D 

— 18.30 20 21.3 21 35 > 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 

— — — — — Asc.16 23.35 23.22 | 22.30 21.30 B 

LOTERIA 
DA 

SANTA CISA OA MISERICÓRDIA OE LISBOA : 
l.° prémio ...... 240;000$00 
2 ° prémio. 30:000$00 

Extração a 24 de dezembro de 1913 
Bilhetes a. 100$00 
Quadrigesimos a. 2$B0 

A Tesouraria da Misericórdia oncarrega se de remeter todos os pedidos de bilhetes 
ou de suas frações para a provinda quando acompanhadas da respetiva imporlancia e 
mais 7 centavos e meio para o porte e registo do correio. 

O nome e resideneia em carateres bem legiveis. 
As importâncias a remeter ao Tesoureiro «la Hiserlcor«lIa podem ser em 

notas, vales, cheques, ordens postais ou valores de facil cobrança, de maueira segura a 
evitar extravios. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a comissão de 3 por cento. 
Remetem-se listas a lodos os compradores. 

LISBOA, 10 de Outubro de 1913. 0 TESOUREIRO, 

L. A. de Avelar Teles 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRUUGIÃO 

Ex-inlerno dss hospitaes de Lisboa 

Garganta, nari$ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 6o6 de Erlich 

Clinica Geral —• Operações 

OONSXJLTAS -A.’S 11 HOBAS 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO I)E FERRO E BRONZE 

DE 

■.—MANOEL CARVALHO 

—FARO— 
(fíonstrucão de poços Artesianos—Uendnn-sr materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no género a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charujas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

am 

latoaria ponte 
Sucessor de JOÃO E. X.da SILVA REIS 

CASA raraADA EM 1883 

li, Conselheiro J3ivar, 3 — Ayenida da Republica, 2 
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Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 

terra da provincia. 
Espeoialidade em bombas de todasas qualidades 

as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 
Instalações completas parg. agua, em tubo de 

chumbo ou de ferro. 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 

ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. _ 
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 

maior resistência até hoje conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 

cado tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

pbeços sem: oompetenoia 
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P08T8GAI PKEVmSHTE 
Companhia de Seguros-CAPlTiL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo-*eguros smirltlmos -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos —Seguros 
postaes —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 
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SUCESSOS DE FEmiTDES Si mMDSS 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
•losé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves,'Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 
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H FUNERAES COMPLETOS 

Pj N.” 1—Urna de mogno, caixão | 
M do chumbo, carro funerário de 
EU 1.a, berlinda funerária, eça de 

1.* na egreja (só cm Faro) 
fèj pano do cruz. dc 1.*, cera, bo- 
[íJ niene precisos para o funoral, 
m despacho do enterro, borlas 

para convidadas, etc. 

LOCALIDADES E PBEÇOS 
FARO. 98*000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARRARA a ESTOI. . . 100*000 réis. 

’ LOULÉ, S. BRAZ e FUZEtA. 108*000 reis. 
i ALBUFEIRA. 112*000 reis 
TAVIRA. 118*000 reis. 

1 SILVES e YII.A REAI. 130*000 réis. 

li N.° 2—Nas mesmas condições, 
b.i substiluisdo a urna por cai- 
® x.lo do veludo dourado. 

FARO. 70*000 réis. 
, OLHÃO, SANTA BARRARA a ESTOI. 78*000 réis. 
) LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 80*000 réis 
) ALBUFEIRA. 84*000 réis 
'TAVIRA.. 90*000 réis. 

1 
i SILVES o VILA REAI. 110*000 reis. 
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N.° 3—Nas mesmas condições, 
som caixílo do chumbo. 
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FARO.loauoo réis. 
I OtHAO, SANTA BARBARA o ESTOI.... 48*000 réis. 

LOULÉ S. I1RAZ o EUZEfA. 80*000 réis. 
ALBUFEIRA. 81*000 reis. 
TAVIRA. . 60*000 réis 
SILVES o VILA REAL. . , . 70*000 réis. 
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N.° 4— Caixílo de veludo liso. 
berljnda para ludo do funeral 
nas mesma? condições sem 
eça. 

N.° 8 —Carro funerário á m 
caixílo de paninho gaufré, 
no do cruz do 2.*, sem oça 
egreja 

N ° 0—Carro pobre, caixílo liso, 
homens, ele. (sé em precariag 
circunstancias.) 

N-° 'J—Carro pobre, caixSo liso, 
pintado por dentro, homens. 

FAIIO. . 18*000 réis- 
OLHíO, SANTA BARRARA o ESTOI.... 23*000 rois- 
LOULÉ, S. RIIAZ o KUZETA. 20*000 réis- 
TAVIRA. 3G*0(I0 róis- 

EA R0. 12*000 réis. 

FARO. 8*800 réis. 

FARO. 4*900 réis. 

TABELA DE CAUBOS FLNERABIOS 

Designação das localidades 

(Sã por 24 horas) 

FARO o arredores. 

0I.1IÃ0, ESTOI, SANTA BARBA 
RA, ALMaNCIL o PECHÃO.. 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA 
CUO e FUZETA. 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA 
VIRA. 

PORTIMÃO VILA REAL RE SAN 
TO ANTONIO. CASTRO MAUIM 
LAGOA, SILVES o PÊRA. 

LAGOS o MONCHIQUE. 

Carro 
funerário 

á milo 

3*000 
3*800 

Berlinda 
funoraria 
para tudo 

6*000 

8*000 

9*000 

10*000 

18*000 

Carro fune¬ 
rário de 2.a ] 

e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

10*000 15*000 

15*000 20*000 

18*000 22*000 

20*000 26*000 

28*000 30*000 

30*000 35*000 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250$000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

l-ç t 

Dos fttíprros gratulps pédo lincctt ntn rxrrssn rm ítimi urna moldada ou nnt pedido dç mais uma berlinda 

PREÇOS FIXOS ——&9 
—..«o» 
—•••(*» 

S SS ATENÇÃO : É conveniente em qualquer caso que se dè «lirlglrein-se logo a esta agencia c não a 
qualquer pessoa que veste os corpos para uão encontrarem alterações dc preços 


